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Prêmio Bom Gourmet

Cais Flutuante

O Prêmio Bom Gourmet anun-
ciará, na terça-feira (4), os ven-
cedores da 16ª edição durante 
evento no Centro de Eventos 
Positivo, em Curitiba (PR). A 
cerimônia deve reunir cerca de 
1,5 mil pessoas e terá premia-
ções em mais de 50 categorias. 
A primeira fase recebeu 7,9 mil 
indicações de operações da capi-
tal e região metropolitana.

A prefeitura de Joinville (SC) 
inaugura no domingo (2), às 
10h, o Cais Flutuante do Espi-
nheiros, no Parque Porta do 
Mar. A estrutura recebeu um 
investimento de R$ 6,1 milhões 
e pode atender embarcações 
de até 100 pés. A obra inclui 
reforma, ampliação e instalação 
de um píer ligado ao trapiche de 
concreto já existente.
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TRE-SC espera ter maior comparecimento eleitoral neste ano

Comportas abertas

Obra de macrodrenagem

Iluminação pública

Multivacinação 2026

O Serviço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto abriu 25% da 
comporta da represa São Miguel, 
no bairro Fátima, em Caxias do 
Sul (RS), após o volume de chuva 
dos últimos dias. A medida 
preventiva busca manter o nível 
abaixo do limite de segurança. O 
órgão monitora a estrutura e faz 
ajustes conforme a necessidade 
para evitar transbordamentos.

A prefeitura de Itajaí (SC) fará, 
no sábado (1º) e no domingo 
(2), uma obra de macrodrena-
gem no loteamento Carvalho, 
próximo ao terminal de ônibus 
da Ressacada, para reduzir as 
ocorrências de alagamentos. A 
intervenção afetará o trânsito na 
Contorno Sul, com desvios pela 
Rua José Gall e pela Rua Presi-
dente João Goulart.

Os furtos de fios e cabos da ilu-
minação pública de Porto Alegre 
(RS) caíram em junho na compa-
ração com maio de 2026. Dados 
da Secretaria de Serviços Urbanos 
apontam que foram levados 876 
metros de cabos, contra 1.468 me-
tros no mês anterior. No primeiro 
semestre, a ocorrência gerou 
prejuízo de R$ 32,5 mil e superou 
o total registrado em 2025.

A Secretaria da Saúde de Foz (PR) 
iniciará, na segunda-feira (3), a 
Campanha de Multivacinação 
2026 para atualizar a vacinação 
de crianças e adolescentes. A 
ação segue até 1º de setembro, 
com conferência das carteiras 
vacinais e aplicação das doses 
previstas pelo Calendário Nacio-
nal de Vacinação nas 28 Unida-
des Básicas de Saúde (UBS).

Eleitorado catarinense de 30 a 69 
anos pode ter 71 mil novos registros
O crescimento das faixas etárias com maior participação elei-
toral, a mudança no perfil dos eleitores e o peso das eleições 
gerais podem favorecer o aumento do comparecimento às 
urnas em Santa Catarina em 2026. Dados divulgados pela 
Justiça Eleitoral e analisados pelo Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-SC) indicam que o estado poderá reverter a queda regis-
trada em 2024, quando a participação foi de 78%. Entre 2024 
e 2026, o grupo de eleitores de 30 a 69 anos aumentou em 71 
mil integrantes, enquanto a faixa de 18 a 29 anos perdeu 61 
mil eleitores. O grupo de jovens de 16 e 17 anos cresceu em 
4 mil pessoas. A participação desse público vem aumentando 
desde as eleições de 2018 no estado. Ainda segundo o TRE-SC, 
Santa Catarina havia registrado 87% de comparecimento no 
primeiro turno das eleições gerais na última década.

Emergência reconhecida em cidades do RS

MPRS garante devolução de R$ 512 mil a Alegrete

TCE-PR mantém pregão milionário suspenso

A Defesa Civil Nacional reconheceu a situação de emergên-
cia em São Sebastião do Caí (RS) e Feliz (RS) após as fortes 
chuvas dos últimos dias. A equipe acompanha as ações de 
resposta e monitora os impactos do desastre. Segundo a 
Defesa Civil do Rio Grande do Sul, 360 municípios foram 
afetados, com danos em moradias, vias e serviços públicos. 
O tornado registrado na terça-feira (28) causou prejuízos em 
Senador Salgado Filho, Sete de Setembro e Giruá. O nível do 
Guaíba e do rio Caí segue em acompanhamento constante.

O Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS) garantiu a 
devolução de R$ 512 mil aos cofres de Alegrete após acor-
dos com a Associação das Entidades Recreativas, Culturais 
e Carnavalescas de Alegrete (Assercal) e o então presidente 
da entidade. As medidas foram homologadas pela Justiça e 
incluem também sanções. A ação trata do uso irregular de 
verba destinada ao carnaval fora de época de 2023.

O Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR) manteve 
suspenso o Pregão Eletrônico nº 598/2025, de R$ 108 milhões, 
para contratação de empresa que administraria benefício ali-
mentar do governo estadual. A suspensão seguirá até a conclu-
são de apuração da Secretaria da Administração e da Previdên-
cia (Seap-PR) sobre a vencedora BK Instituição de Pagamento 
S.A. O certame prevê emissão de cartões e gestão de créditos 
para beneficiários em todo o estado. A medida foi tomada após 
o Ministério Público do Paraná (MPPR) investigar a empresa.
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Fortes chuvas desta semana deixaram as Defesas Civis em alerta

Pesca com botos 
entra em decisão 
da Justiça do Rio 
Grande do Sul

O reconhecimento da pes-
ca colaborativa com botos 
como patrimônio cultural 
imaterial do Brasil subsidiou 
uma decisão da Justiça gaú-
cha que suspendeu a implan-
tação de um emissário de 
esgoto no Rio Tramandaí. A 
medida foi adotada pela Vara 
Regional do Meio Ambiente 
ao considerar os possíveis im-
pactos ambientais sobre uma 
prática tradicional desenvol-
vida por pescadores artesa-
nais e cetáceos na região.

O registro da atividade foi 
elaborado a partir de pesqui-
sa coordenada por um profes-
sor da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC).

A decisão foi proferida em 
22 de julho pela juíza Patrí-
cia Antunes Laydner, que de-
terminou que a Companhia 
Riograndense de Saneamento 
(Corsan) não realize o lança-
mento de efluentes tratados 
pela Estação de Tratamento 
de Esgoto II (ETE II) no Rio 
Tramandaí.

A medida atende a uma 
ação popular que questiona 
os efeitos do sistema de es-
gotamento sanitário do mu-
nicípio de Xangri-lá sobre o 
ecossistema local e sobre a 
atividade tradicional de pes-
ca. Ao fundamentar a decisão, 
a magistrada mencionou o re-
conhecimento da pesca com 
botos pelo Instituto do Patri-

mônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), oficializado 
em março deste ano.

O título de patrimônio cul-
tural imaterial foi concedido 
após análise do dossiê técnico 
produzido por pesquisadores 
da UFSC, documento que reu-
niu informações sobre a prá-
tica, sua relevância cultural 
e a necessidade de medidas 
voltadas à sua preservação.

O estudo foi coordena-
do pelo professor Caetano 
Kayuna Sordi Barbará Dias 
e desenvolvido pelo Grupo 
de Pesquisa Canoa – Coletivo 
de Estudos sobre Ambientes, 
Percepções e Práticas, vin-
culado ao Programa de Pós-
-Graduação em Antropologia 
Social da UFSC, em parceria 
com o Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia Brasil 
Plural (INCT Brasil Plural).

A pesquisa recebeu apoio 
da Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Extensão Univer-
sitária (Fapeu) e resultou no 
dossiê encaminhado ao Con-
selho Nacional do Patrimônio 
Cultural. A atividade reúne 
pescadores artesanais e botos 
em uma interação baseada na 
captura da tainha. Durante a 
pesca, os animais aproximam 
os cardumes da margem e 
realizam movimentos que 
são interpretados pelos pes-
cadores como sinais para o 
lançamento das redes.

Reconhecimento da prática pelo Iphan 
foi citado em ação sobre emissário
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Um estudo da UFSC foi essencial para o reconhecimento da atividade
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